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O presente resumo é desenvolvido na tentativa de apontar como se deu a entrada das obras de Lukács no Brasil, evidenciando que isso ocorre analogamente à desestalinização do Partido Comunista Brasileiro e dos círculos intelectuais atados à tradição marxista. Carlos Nelson Coutinho introduz no prefácio da segunda edição de O Estruturalismo e a Miséria da Razão o conceito de “cultura esvaziada”, concatenando a pouca divulgação da obra de Lukács com a diligencia do mercado editorial nacional da época, agregado à censura prescrita pelo governo militar (COUTINHO, 2010). 
A relevância da pesquisa ocorre pela necessidade da investigação da acanhada popularidade dos textos lukascianos no Brasil, principalmente os ligados ao conceito de decadência ideológica. Assimilar a escassa notoriedade da obra de Coutinho juntamente ao fenômeno da cultura esvaziada. É articulando a recepção desse livro e dos textos lukascianos que se percebe o cenário acadêmico-intelectual do Brasil nas décadas de 1960 e 70.
Com o desenvolvimento desse objeto, relaciona-se concomitantemente tal fenômeno à expansão do ideário herdado do maio de 1968 que atinge todo o ocidente, inclusive o Brasil. É nesse período que teses ligadas ao que Coutinho intitula “miséria da razão” (herdeiros do irracionalismo decadente da burguesia de 1848) proliferam nas academias nacionais. Constata-se que a grande popularidade de escritos ligados à miséria da razão, afastam os olhares dos intelectuais brasileiros, já que essa matriz de pensamento adere ao existencialismo e julga, distintivamente da herança metodológica hegeliana, a essência dos fenômenos inalcançáveis, dessa forma, contextuando com o cenário nacional, essa visão de mundo letárgico e inatingível leva à uma interpretação de que o governo militar da época não carecia de ser combatido no campo das letras. A ciência e pesquisa precisavam direcionar-se para outros objetos de estudos que estão distantes do combate ao autoritarismo do governo. 
Os objetos de pesquisa dessa intelectualidade não promovem superação da situação atual, o estruturalismo estipula uma transformação nos indivíduos, visto que o mundo é um ambiente aparentemente seguro; a adversidade não é sócio-histórica, é inerente aos seres humanos, o processo histórico não aparentaria diferentes particularidades, a premissa inicial dessa corrente é de que “o mundo é, ele não está”.
Essa corrente de pensamento é fruto da decadência ideológica, esse conceito é abordado no capítulo Marx e o problema da decadência ideológica, incorporado na obra Marxismo e Teoria da Literatura, livro de autoria de Lukács (LUKÁCS, 2010). O episódio debatido procura elucidar a inflexão do pensamento burguês. Até 1848, a burguesia era ainda uma classe que conservava uma grande parta da herança do iluminismo, após a revolução popular desse ano a burguesia mostra que esgotou seu papel progressista e transita para o campo da letargia, abolindo o caráter revolucionário do seu campo teórico; enquanto classe, já não pode mais ter o controle dos problemas decisivos da vida social:
A decadência ideológica, consistente na ruptura com a herança cultural do período cultural do período anterior, na negação do caráter contraditório e transitório da sociedade burguesa e no evasionismo em face das questões decisivas da vida social [...] Do ponto de vista da filosofia, a decadência ideológica se manifesta pela assunção do ecletismo, relativismo e pela dissolução das elaborações sistemáticas [...] Lukács entende que a decadência ideológica não é uma condição, mas um processo historicamente construído” (COUTINHO, 2010, p.273)[footnoteRef:3]. [3:  Texto escrito por José Paulo Netto no Posfácio do livro: O Estruturalismo e a Miséria da Razão de Carlos Nelson Coutinho.] 

O incidente que abre as portas para a obra lukasciana no Brasil data o ano de 1956, durante o vigésimo congresso do Partido Comunista russo, os infames “crimes de Stalin” são difundidos entre todo o movimento comunista global. Consequentemente a esquerda socialista empenha-se em afastar-se da ortodoxia stalinista, o que promove a entrada de novos autores e leituras diferentes dos textos ponderados clássicos; Lukács e Gramsci penetram nos círculos intelectuais nacionais, sincronicamente ocorre a aproximação direta com Marx e Lenin, distanciando-se da intepretação via Stalin. 
O próprio Partido Comunista brasileiro desvia-se da cartilha ortodoxa stalinista, promovendo contato com novos intelectuais estrangeiros. No mesmo ano do fatídico congresso russo, Astrojildo Pereira publica em português o prefácio de A Destruição da Razão (na época foi publicado com o título “O irracionalismo - fenômeno internacional do período imperialista”), o texto foi redigido para a revista Estudos Sociais (nº 5), a mesma agrupava os intelectuais comunistas que procuravam uma renovação Marxista, em uma tentativa de debandada do método stalinista.	
Os textos de Lukacs serviam principalmente como artifício para a luta ideológica contra o irracionalismo e as correntes filosóficas epígonos desse fenômeno, em menor escala auxiliavam os intelectuais na busca pela transformação da realidade imediata nacional. 
Lukács não somente era uma renovação no marxismo por apresentar uma alternativa ao stalinismo, mas também foi o autor que retomou grande parte dos escritos de Marx e Engels, assim como também deu centralidade a outro autor sem muita afinidade no âmbito intelectual marxista, mas que foi fundamental para elaboração do pensamento marxiano: retorna à Hegel incorporando este nos estudos da dialética e da estética.
O pensamento lukasciano recobra o conceito de via prussiana para os autores pensarem nas formações particulares do capitalismo brasileiro, o texto “A Democracia como valor universal”, de Coutinho, foi o texto mais debatido entre a esquerda na década de 80, paralelamente, Chasin desenvolveu o que ficou conhecido como via colonial, denunciando o Brasil como país não de capitalismo tardio como Itália e Alemanha, mas com uma configuração de capitalismo ultra tardio, referindo-se à condição colonial e à subordinação ao capitalismo internacional e a perda de autonomia nacional.
O conceito de estética, medular na literatura de Lukács, cria uma escola de seguidores que operam nessa lógica de pensamento, utilizando-se do autor para fundamentação de uma crítica literária nacional. 
A produção artística sempre foi encarada com vistas grossas pelos marxistas, Leandro Konder escreve sobre a primazia da arte como produção ideológica e da possível alienação (ou não) do artista, independente da sua posição política ou filosófica, uma obra que consegue se distanciar da alienação durante sua fase de produção pode expressar um conteúdo humano rico e difuso, podendo ir além da condição de mercadoria. 
Lukács interpreta o romance como gênero típico da era capitalista, “a epopeia da era burguesa”, segundo Massuia: “aquele que retrata as relações entre os indivíduos (problemáticos) com o mundo; ao contrário da épica antiga, em que o herói se integrava à coletividade de forma coesa” (MASSUIA, 2013, p. 93).  O romance produzido nessa sociedade, procura perpetuar a premissa do individualismo, onde um herói se desloca da coletividade e supera as adversidades com seu próprio esforço.
A análise literária/artística herdada de Lukács proporciona um novo entendimento da arte em geral, objeto não muito amigável para os marxistas, sempre vendo a arte como fruto do capital, como mercadoria, mas segundo o autor é possível elaborar uma grande obra que adicione à humanidade, que não negue o caráter sócio-histórico da práxis humana.
Tal afirmação tem fundamento no debate estético entre Platão e Aristóteles: O primeiro julga a arte como cópia do mundo sensível, sendo este uma cópia do mundo inteligível, na literatura platônica, o mundo das ideias é o reino da verdadeira beleza, então a arte produzida pelos homens é um distanciamento ainda maior do que de fato é belo. Já para o outro clássico da antiguidade, Aristóteles propõe que a arte não é algo negativo à moral comunitária, o conhecimento artístico elucida o homem preparando este para enfrentar a realidade, libertando-o de paixões irracionais e permitindo-lhe uma ação ética virtuosa e racional.
Com o predomínio de uma cultura esvaziada (de senso crítico) no Brasil, os intelectuais acabam compactuando com a premissa de mundo letárgico, terreno seguro que não apresenta contradições. Retomando a individualidade e direcionando o fruto dos problemas nos indivíduos, não nesse momento do processo histórico. O estruturalismo acaba se tornando senso comum do mundo letrado, sem oposição expressiva.
A particularidade de cada indivíduo impossibilita uma mudança em massa; a mudança dessa chamada “nova esquerda” torna-se às particularidades de cada vida (RODRIGUES, 2006).  Os olhares de grande parte dos intelectuais afastam-se da autoridade do governo, os objetos de pesquisa não promovem nenhuma superação da situação conjuntural da época. 
É notório a relação entre o período de cultura esvaziada e a baixa popularidade de Lukács durante a ditadura. Além do governo depreciar obras de caráter contestatório, os círculos intelectuais rejeitam obras da matriz marxiana-hegeliana fundadas na dialética, no historicismo e no humanismo. A relação entre o que Coutinho chamou de “cultura esvaziada” e a dificuldade para a entrada de Lukács no país é direta, se o próprio governo já rejeitava oposição, a situação fica ainda mais macabra quando os próprios intelectuais rejeitam essa matriz de pensamento social.
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